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Arquidiocese de Fortaleza 

Simpósio sobre a Esperança 

(20 e 21 de setembro de 2014) 

Palestra: 

A Esperança no Magistério da Igreja – A partir da Gaudium et Spes 

(Pe. Dr. Josileudo Queiroz Façanha – Vigário Paroquial da Área Pastoral São José 

Operário, Araturi - Caucaia; Juiz Eclesiástico do Tribunal Interdiocesano do 

Ceará) 

Introdução 

“As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo 

dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as 

tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma 

verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração. Porque a sua 

comunidade é formada por homens, que, reunidos em Cristo, são guiados pelo Espírito 

Santo na sua peregrinação em demanda do reino do Pai, e receberam a mensagem da 

salvação para a comunicar a todos. Por este motivo, a Igreja sente-se real e intimamente 

ligada ao género humano e à sua história” (GS, 1). 

Uma releitura atenta da Gaudium et Spes, no contexto da sociedade atual, pode 

significar uma grata surpresa, em três dimensões: primeiro, embora publicada há quase 

50 anos, ela continua trazendo elementos preciosos para entender as transformações por 

que passa a sociedade moderna; depois, devido justamente a esse diagnóstico válido 

ainda para muitos problemas que estamos atravessando, ela fornece pistas para uma 

ação eficaz, seja do ponto de vista pastoral, seja do ponto de vista social e político; por 

fim, em conjunto com os demais documentos do Concílio Vaticano II, ela representa 

uma inflexão decisiva quanto à postura da Igreja diante dos principais desafios da 

modernidade, ou seja, do homem moderno. 

Vejamos, então, a importância e a urgente necessidade da Gaudium et Spes na vida da 

Igreja e as luzes que ela fornece para a vida da Igreja nos nossos dias modernos, ou seja, 

atuais, em três pontos: 

1.  A esperança parte da nossa realidade concreta que, por sua vez, aponta para 

Deus. 

“Por isso, o Concílio Vaticano II, tendo investigado mais profundamente o mistério da 

Igreja, não hesita agora em dirigir a sua palavra, não já apenas aos filhos da Igreja e a 
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quantos invocam o nome de Cristo, mas a todos os homens. Deseja expor-lhes o seu 

modo de conceber a presença e atividade da Igreja no mundo de hoje. Tem, portanto, 

diante dos olhos o mundo dos homens, ou seja, a inteira família humana, com todas as 

realidades no meio das quais vive; esse mundo que é teatro da história da humanidade, 

marcado pelo seu engenho, pelas suas derrotas e vitórias; mundo, que os cristãos 

acreditam ser criado e conservado pelo amor do Criador; caído, sem dúvida, sob a 

escravidão do pecado, mas libertado pela cruz e ressurreição de Cristo, vencedor do 

poder do maligno; mundo, finalmente, destinado, segundo o desígnio de Deus, a ser 

transformado e alcançar a própria realização” (GS, 2). 

Não se pode dizer de outra forma, pois, a grande novidade do Concílio Vaticano II é a 

sua abertura e a tentativa de diálogo com os problemas e desafios do mundo moderno, 

pois a humanidade dos nossos dias vive uma fase nova da sua história: “A humanidade 

vive hoje uma fase nova da sua história, na qual profundas e rápidas transformações se 

estendem progressivamente a toda a terra. Provocadas pela inteligência e atividade 

criadora do homem, elas reincidem sobre o mesmo homem, sobre os seus juízos e 

desejos individuais e coletivos, sobre os seus modos de pensar e agir, tanto em relação 

às coisas como às pessoas. De tal modo que podemos já falar duma verdadeira 

transformação social e cultural, que se reflete também na vida religiosa” (GS, 4), 

contudo a mesma humanidade enfrenta, como nunca vistas antes, depois de tanta 

evolução, situações antagônicas: “Nunca os homens tiveram um tão vivo sentido da 

liberdade como hoje, em que surgem novas formas de servidão social e psicológica. Ao 

mesmo tempo que o mundo experimenta intensamente a própria unidade e a 

interdependência mútua dos seus membros na solidariedade necessária, ei-lo 

gravemente dilacerado por forças antagônicas; persistem ainda, com efeito, agudos 

conflitos políticos, sociais, econômicos, «raciais» e ideológicos, nem está eliminado o 

perigo duma guerra que tudo subverta” (GS, 4). Como podemos citar, por exemplo, hoje 

ainda mais de 805 milhões de pessoas passam fome e estão na miséria, pelo mundo todo 

(FAO – 16/09/2014).      

São essas algumas das questões que preocupam os padres conciliares na década de 60 e 

que transparecem com insistência nas páginas da Gaudium et Spes. Neste sentido, não 

será exagero afirmar que a primeira frase deste documento traduz o espírito do próprio 

Concílio como um todo: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos 

homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos os que sofrem, são também as alegrias 

e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo. Não se encontra 
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nada verdadeiramente humano que não lhe ressoe no coração. Com efeito, a sua 

comunidade se constitui de homens que, reunidos em Cristo, são dirigidos pelo Espírito 

Santo, na sua peregrinação para o Reino do Pai. Eles aceitaram a mensagem da salvação 

que deve ser proposta a todos. Portanto a comunidade cristã se sente verdadeiramente 

solidária com o gênero humano e com a história” (GS, nº 1). 

2. Um novo olhar sobre a Igreja mesma – Olhar para nós mesmos – de onde vem a 

nossa esperança? Como a testemunhamos? 

“O Povo de Deus, movido pela fé com que acredita ser conduzido pelo Espírito do 

Senhor, o qual enche o universo, esforça-se por discernir nos acontecimentos, nas 

exigências e aspirações, em que participa juntamente com os homens de hoje, quais são 

os verdadeiros sinais da presença ou da vontade de Deus. Porque a fé ilumina todas as 

coisas com uma luz nova, e faz conhecer o desígnio divino acerca da vocação integral 

do homem e, dessa forma, orienta o espírito para soluções plenamente humanas” (GS, 

11). Na continuidade do documento conciliar, poderíamos nos estender sobre os 

conceitos de “sacerdócio comum”, de “universalidade do único Povo de Deus”, da 

“índole missionária de toda a Igreja” ou “a relação dos leigos com a Hierarquia”. Mas o 

escopo destes parágrafos não é analisar a Lumen Gentium em si. Por isso, basta-nos 

neste espaço sublinhar que a Gaudium et Spes nasce no terreno de uma nova noção de 

eclesiologia. Nesta, Cristo é o centro e a cabeça da Igreja e, ao redor d’Ele, todos e 

todas somos iguais, embora com distintos ministérios e diversas funções (cfr. CIC/1983, 

can. 204 §1): “Fiéis são os que, incorporados a Cristo pelo batismo, foram constituídos 

como povo de Deus e assim, feitos participantes, a seu modo, do múnus sacerdotal, 

profético e régio de Cristo, são chamados a exercer, segundo a condição própria de cada 

um, a missão que Deus confiou para a Igreja cumprir no mundo”. “Que pensa a Igreja 

acerca do homem? Que recomendações parecem dever fazer-se, em ordem à construção 

da sociedade actual? Qual é o significado último da actividade humana no universo? 

Espera-se uma resposta para estas perguntas. Aparecerá então mais claramente que o 

Povo de Deus e o gênero humano, no qual aquele está inserido, se prestam mútuo 

serviço; manifestar-se-á assim o caráter religioso e, por isso mesmo, profundamente 

humano da missão da Igreja” (GS, 11). Em síntese, aponta para uma Igreja 

simultaneamente circular e aberta. Circular, no que concerne à sua organização interna e 

à tomada de decisões, onde todos somos irmãos e irmãs, sem distinção de raça, cor, 

sexo, nação, classe, etc., mesmo exercendo papéis diferenciados. E aberta, na medida 

em que, pelo batismo, todo cristão é chamado a ser missionário, a propagar e viver a 
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Boa Nova de Jesus Cristo onde quer que se encontre. Igreja como Povo de Deus, por 

um lado, e Igreja a caminho, por outro, são as expressões que sobressaem na 

eclesiologia do Concílio Vaticano II. 

“A Igreja, que tem a sua origem no amor do eterno Pai, foi fundada, no tempo, por 

Cristo Redentor, e reune-se no Espírito Santo, tem um fim salvador e escatológico, o 

qual só se poderá atingir plenamente no outro mundo. Mas ela existe já atualmente na 

terra, composta de homens que são membros da cidade terrena e chamados a formar já 

na história humana a família dos filhos de Deus, a qual deve crescer continuamente até a 

vinda do Senhor. Unida em vista dos bens celestes e com eles enriquecida, esta família 

foi por Cristo «constituída e organizada como sociedade neste mundo», dispondo de 

«convenientes meios de unidade visível e social». Deste modo, a Igreja, 

simultaneamente «agrupamento visível e comunidade espiritual», caminha juntamente 

com toda a humanidade, participa da mesma sorte terrena do mundo e é como que o 

fermento e a alma da sociedade humana, a qual deve ser renovada em Cristo e 

transformada em família de Deus” (GS, 40) 

3. Qual é a ação protagonista dos nossos leigos na vida da Igreja e no auxílio aos 

nossos pastores? 

Dois conceitos fundamentais do Concílio Vaticano II ajudam a entender a nova 

dimensão dos leigos enquanto protagonistas da evangelização, por um lado, e artífices 

de uma sociedade justa, fraterna e solidária, por outro. Primeiramente, a noção de 

“Igreja como Povo de Deus”, onde os diversos serviços e ministérios não são mais ou 

menos importantes, mas apenas diferentes. A ideia de hierarquia, com seus degraus de 

importância diferenciada, dá lugar a uma concepção circular de comunidade, paróquia, 

diocese e igreja. Esta não é uma pirâmide, como já vimos, mas um círculo em que 

Cristo Crucificado e Ressuscitado se encontra no centro. Em segundo lugar, a noção de 

“Igreja toda peregrina e missionária” do Decreto Ad Gentes sobre a Atividade 

Missionária da Igreja, em que pelo batismo todos passamos a fazer parte do sacerdócio 

de Jesus Cristo, como “sacramento de salvação”. Evidente que, a esse aspecto, o 

Documento de Aparecida veio dar um reforço fundamental. Tendo como pano de fundo 

o clima do Pentecostes, os bispos da América Latina e Caribe propõem uma missão 

continental em que toda a Igreja esteja envolvida. Desta forma, o próprio decreto 

Apostolicam Actuositatem, sobre o Apostolado dos Leigos, insiste que “nosso tempo 

exige dos leigos um zelo não menor, pois as circunstâncias atuais reclamam deles um 

apostolado mais intenso e mais amplo. Com efeito, o aumento constante da população, 
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o progresso da ciência e da técnica, as relações humanas mais estreitas, não só 

aumentaram o campo de ação do apostolado leigo de maneira extraordinária; campo em 

grande parte só a eles aberto, mas criaram também novos problemas, que esperam deles 

um consciencioso cuidado e estudo” (AA, nº 01). A observação combina perfeitamente 

com a nova fase de nossa história de “mudanças profundas e rápidas”, como vimos 

anteriormente na Gaudium et Spes. De acordo com o espírito do decreto, os leigos 

formam uma ponte entre a prática eclesial de evangelização e a prática sociopolítica ou 

pública da Igreja. É assim que o documento apresenta os diversos campos de ação deles, 

sublinhando as comunidades da Igreja, a família, os jovens, o ambiente social e a esfera 

nacional e internacional (AA, nºs 10-14).  

Conclusão 

Os olhares que acabamos de acompanhar ao longo do texto formam, na verdade, uma 

única visão de conjunto. Estão divididos em itens por motivos pedagógicos, mas na vida 

real permanecem entrelaçados. Tendo em vista a ação da Igreja no seu conjunto, esse 

olhar tem uma dupla finalidade, desdobrando-se cada uma delas, por sua vez, em duas 

dimensões. Por um lado, pretendemos desenvolver a prática de uma análise de 

conjuntura permanentemente atualizada e, ao mesmo tempo, aprofundar o 

conhecimento dos princípios evangélicos que orientam a ação da Igreja, seja na análise 

da realidade seja na busca de soluções aos problemas humanos: espirituais e sociais. Por 

outro lado, queremos mostrar as luzes ocultas e as pérolas encobertas desse tesouro que 

a Igreja possui, no seu Depositum Fidei, com particular destaque para a Gaudium et 

Spes, luzes e pérolas que, se e quando conhecidas, se revelam de enorme utilidade para 

a prática pastoral; no mesmo passo, contribuir para uma “pastoral orgânica e de 

conjunto”, pois, como bem sabemos, a GS é irmã gêmea de outros documentos, em que 

cada um procura dar conta de um aspecto diferente da vida cristã e eclesial. O 

intercâmbio e combinação de todos, numa visão aberta e plural, mostra a necessidade da 

comunhão e da partilha, da ação do Pastor e do Fiel, do Leigo e de todo o Magistério.  

 

P.S. Fiz um resumo de todo o texto. 


